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teada no civilismOi não é de ho
je- vem- de álguns an-nos.

P"oi sempre o ideal dessa mal
dita olygarchia separar São Pau
lo da União, constituindo
Nação.

O- desiquilibno mental; de
grande, parte desses infanaes
Brasileiros-é que pode archite-
tar um plano assira tão degra
dante. Pois todas, as Nações, do
orbe terraquio. d.esde a velha
Europa até- a America, lutam
para conquistar territórios e ba
tem-se ardorosaraente para uni
ficar-se cada vez mais afim. de

cada uma tornar-se a. mais for
te e in.vencivel.;

N.O Brasil existe

d’avia nós os bons Brasileiros
esperamos em, Deus-e nas pro
videncias do. suppremo chefe da

essa. mfamia nã.o, se

cadaveres em decoinposiç.ão.,
A arrogancia e alrevimento.
dos pequeninos xivilistas,
pachos dos- magn.-itas, até
cogotudos da oligarchia e.sta-"
dual, será redu/Jda as prp- ■
porções de tsm atomo.,

Todos os insultos, infaniias
e epifcdos grosseiros,, lançados,
pelos arreganhos do- civilismo.
inculto e déspota do,. Estado,
serão, devolvidos imtactos aos; "
seus auctores. A massaroca de

infamias civilistas será engu-
lida com calma, e geito para
que sirva de exemplo, ás gera-,
ções fucturas.
A oligarchia Paulista íicar.i

convicta de uma vez para sem
pre, que acima de seus

tomagos gansavinos- eslá o ■
bem-estar da prdria, do j-iovo.

Este mesmo po.vo que ' està.
sendo comido ha- vinte longos,

essa, i,;domita giuv
tronomia civilisfa. Agora

As metralhadoras dO novcnio P''ehendeii- o- seu. dever d vico-
do.Estado e.stao semniV ^ impecto de patírioti.smo- .
fcadas e promptas para o primei-: f
ro signal esphacela-r i infe<'ri- Ibõio,. olygai dia, biadara em.,
dadeda Batria. A.s lí-lVnàs- 'V"'"'?»-191-2.
da-força publica dó f2-‘'í V Para traz bandidos, e rato-
guarda- ordens d-i r ineiros chega de comidelas.
civilista para por cm. fraimalhos Chega' de roílb ilheiras. Che-
a con-stituição Brasilei,-, h n,„- ê''‘ banibochatas. t se p.i-
vede,s exposto iCxmn vi i i i’a impedir est-a invasão que

é excesso cie L poder, for ndslèr I
tu maça ]ior J««o. A Fe - -ia'' uf'S meios estremos, o.
hsta é preciso .sg,- meti-m-i''ni '
jaula eniquanto é nova f Patria e das instituições re
pois quando ella o» i , ?●’ publicamis ainda que a Urra-

oieolatlo do^ ,l,;’’„Uos «"* >1»^
Peior a l.ucta e

d.subjugal-a. Tod„
pois, com

ca-

i>açao que-

realisa-rá para honra n.o,ssa e
gloria do exercito. Brasileiro.

L.embraçrvos Illixstre Mare

chal, que em lA de Março,
quando a ond-a de lama, ' vomi
tava, pelo déspota e energú
meno civilismo de São Paulo,
tentou, marear o. brilho d;e vos
sa honra- de Brasileiro e d.e sol

dado ; nós os bons Brasileiros e
amigos vossos fomos intrepida
mente- a-s; uma-s- suffrag,aro. vos
so glorioso nome, con.victos de
que eiu vos.s-a-s mãos, mais que
em. outra qualquer, estaria ga-
rantidissima. a integridade da

Patria., A olygarcháa Pk,uhsía.
não dorme. O ci.vilism.o Pauli.s-
ta vos odeia. O bacamarte cjvi-

lista está sempre engatiihadp.
CQníyu, ●.v.eniadeyms ar.tutp. um
amigos.'

os.
uma

Lairçae, íixmox Sr, Presiden
te da Republica, um golpe- de
vista,, para a perigosa situação
em que se ach-a o Estad,o de
São: Paulo.

Vede a desorientação politi-
Ga em, que se acham os treslou-

cadüs civilistas. O governo ma!
intencionado como se acha,
Gonculcando os direitos mais sa
grados da lei: e do Cidadão. Não
trepida era lançar mão dos
os os mais reprováveis possí
veis para que se perpetue a de

sastrada oligarchia. Paulista que
infelicita este grande Estado.
Os detentores das altas posi

ções sociaes, nos- negocios pu-
blico.s dn Estado. Lfomens sen,:

sentimento civico e sem patrio
tismo, em-, cujas carcaças trans-
migou-se a, alma dos Judeus e
dos Vampiros sociaes não que
rem de fòmia alguma se confor
mar com. a perda do poderio
Paulista, que ha vinte annos se
engolpham pela,s arcas do the-
soiiro do E,stad.Q,. cujas guelas
nunca se satisfazem, sentindo o

prazer da passagem- das libras
para os seu.s bolgos insa.siaveis.

Os- políticos civü-istas. de São
Paulo architectaram, um terr-i-

vel plano de lueta contra a U-
BÍão, que, se o governo cia Re
publica não tomar tento, vai
custar ao Brasil mujtos. milha-
ites de contos, e o ,

enficio- de imiitas vidas pre
ciosas.

Sabeis do que SC trata, Itxmo. , , i> r., . ■■
Snr. Presidente da Republica, 1'"^" ^“>T'‘rchia Paulista e. iml
nadamai.s e nem menos quedo ^ezes peior que todas as rcvol-
desmembramento do Estado, de la.s-c .sublcvaçõe.s- que Jem re

gistado a noSsa historia Patria.
O.S Brasileiro.s infame.s que

assim procedem, tambern sáo
caiiazes de vender a Nação ao

primeiro agiota que passe. A
Kmara inícr-Estadoal é inevita-

'-[^1 i a abua damnada do civi-
JÍ!"'mo planejou e assentou essa
hiíibalatel rcsoliiçao. Itlios tem
a veleidade de dizer que breve
●Sao Paulo será Ave liberta. Is

to c, livre e indepçndçntc. do ju
go cia Uui.ão.
Não ha civilf.sta que não se

líJygarchia Paulista hoje paten- bla.sunci de.s.sa triste carlada.To-

raei-

vun povo,
existe unii governo, existe
Estado e que se diz
vilisado

um
es-

o mmis ci-

e prospero da União
Braqile.ira que anna-se,. municia-
se e prepa.ra-se para. isolarrse,
para des-membrar-se—-Isto sçieL.
claniãncfo com.o. Padre, Vieira—

Nã.o pode. haver nxaror esc.an.da-
lo da ra,sá.ü,!.

Esse acto é-indig-uo é-iafame'
e revolta, o espirito calmo e
flectido dü.s propriosExtrangei-
i'9s, PLse acto 'anti patriótico
anti, social, nã.o pode passai" sem,
uin velieníente protesto de
●sa parte e por parte dos bons
Bra.silcuos.

Com-

nos-

Snr. MarechalVò.s Exmo

sabei.s que o Brasil é grande,
forte e invenciv.d, assim como
se acha unido e coheso. IvUe e

poderoso na constellação dc seus
vinte e dois Estados; porem
mn sò Estado se quer que se

grande sa- desmembro; a brecha está aber
ta e virão outro.s e outros, fican
do ,Q Brasil reduzido a nacla.Es-

11 o.

salvação da

■'imigos-, serà

muito difficij
cuidado,
política-.

Saíi/enfos o nossos

Esta de
te acto temerário architetado a ciiminosa

...

A tarracha ,

aperta

Aquclle que do.^ícendo a \'i-
zeira do- pai lidarismo pa.sse a
e <amin,i.r ,'tUonl;idam,.Tilo

tadü anomial, [lorquc pa.ssa
i!ü-:'''ü Lstai.lo vera íjuL-

imiilo longe <
ra a í>r<lt‘m da anaichia.

lUdo mais

S. Paujo da coimuunhão* Bia.si-
leira. o cs-

o-

A separaçan' de São Paulo es
tà assentada de pedra e cal ; a-
olygarchia Paulista, agora trans
formada em uma verdadeira

baccliaiial, rasigaadu. a.s i;,iginas
da ron.stituiçãoRepublicana lan
çará as faces do chefe da ,N
ção com aquclla arrogancia de.s-
puta dos Neros e dos Caligo-
]jas da antiga Roma.

Este plano machiavelico d

não vne

degrau que sepa-As glorias
tacias'

civilistas dpca

prcbtci, a se apagarem. /\ im-
Pectuostdade -dc suus csl";!.
pices custar-lhes-à bem caro
U" orgulho baloufo e .ine.;.-,uma c-
ctemíe dos civiHsta.s roxoo !
soilrerá as niethamorpli.usc,
do^camelião, isto é, a sua cm'
●hbia dc sajigiui- e dc '.'uerra,
passará ao- atnareliu. palínjo dos

II,-

ini
Aind".i ob :iv;

vetà tr.an.sparecer

figura de
- trará a-

iiiL. losainciili

clararaeule a letnca
!r!aí!r.nção qu'

i) cortejo de mi-
à fatal SC não-

a-

Sv(JLlC

lhe opponnos um parai.l
Caminlia S.ío Paulo em i">as:

soa agigaiuados pchi larga, sciu

sena ni
eiro. ●

a
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'iJa da revolução gii ados por
'■homens que na cegueira da am
bição lanção máo dos meios
mais violentos para asshn vef
se podem perpetuar-se em suas
ducrativas posições.

,i\tnda o sol ontonico não

●coagiadou o rubro sangue des-
.«es bcroes que semelhantes
a tremeíidos vendavais, calri-
rarn debaixo rios bacamartes

bomicidas dos assalariados ca

pangas e cuioj grande crime
■consistia em aspirarem a '^liber-
riade para o torrão -que os viu
nascer.

Caird-aes de sangue que re-
gas.sem o nosso solo a'inda as

sim não haviam recuar esses pa
ladinos Hitemeratos do bem e

do progrcs.so que em defesa dos
-seus ideaes se

■V

t

m mê
fi-:>■

●V

mm mi
convertem em

verdadeiros a.postolos d-a lilberr
● d ade.

iifíi
.m m.

n ;íA

Olhemos com dcsjirezo para
esses covardes c aviltantes he-
Toes que se levantaram a custa
de arbitrariedades e do erário

■publico porque sobre elles hade
●de pesar a maldição de todas

_ Mulher - Que terà esta borboleta, qae v.ive aqui todos os dias esvoaçando éstou cam^
oe fazer um joguinho... ' capaz
Homem — de mecê quer mesmo, palpite então no gato olhe como etto orríoiau^

Moleque - E' mesmo ; và ante^ no gato, sinhá. ’ ” arnpiado.
às gerações.
Deixemol-os no seu louco 'a-

mosjsâoos eternos pensionistas deoitooudez hermistas vicü- -miserável oligarchia que nos op-
d-ii thesouro ,● quem os acompa- '™s desses canlbaes. prime hade baquear custe o que
nha nas lamentações jà o sabe- Apiahy no diae hora de custar,
mos é o Real Coveiro da lei rotar foi degolado um hermista
e do dia-eito ;o velho e retro- 1^*'^ facão sertanejo de
.gadq auíaule ? fadvoto dadiiha' met:giiC3xeiua...-cu-ülsta
ta. Robre do po\’o' Rauiista, se ÇÓeS é morto mais una hennis-

por uma fatalidade viesse a po- tf traiçoeiramente a mandado
vernar o Estado dc São Paulo f ^™ta
e.sse homem nullo Tnste civüL R^o Paroo outro, e se-
miu. O e.stad-o Siío io ^^e-se es^ hsta que seria b„-
tepermitte ver as róuSs Saras mencionar, Taes Gomp , .
como ellas são. Deliras nessa t'mas em ^araré. Leme,
febre de vinganças e saciatenò Claro, Jundiahy, Sorocaba
●sangue dos teus irmãos Fs peior etc, Não falando-se nas infamias .
que Cain.Lembra-trqu7o ríLr administrai.vasjpersegnindo em- ^ Vtndos de Poços de Caldas
tyrio dos Anugos d3 Marechal Pregados pubhcos demittindo-os jom destino á Capital,
Hermes surgiu com a sua Sn- ® >«tinudando-os comprocessos ha dias por esta cidade
didatura c começou na Capital ^ admmistiacti^^s e to-da a sorte ® Senador Pinheiro Machadò
do Estado e para cumulo de^ver- de infamias. Os cnmes pratica- ^ ^ua exma. esposa,
gonha-os e.spancamcntos na Ca- pelos civihstas de SaoPau- p„f^A?‘'”Ç,^flhavam o chefe do
pitai, a.s chnfas, vaias e does- í” ® respetivo governo são ^Republicano Conser
tos aos hermistas eram manda- '«e«arraveis o proprio historia- OS srs. deput^o dr
dos e presididos pelo chefe da dor Universal César CatUu se Pinheiro Machado co-
seguraiiça publica que se descrevel-o precisaria xj ^'^'ancisco cornneí

tava sempre atraz das portas annos e com certeza toma- Ji^P^ eão Poeta '
dos cafés, confeitaria^s, pharma- da um milhão de volumes, pois *u!os.
cias etc. E nada é pernicioso e ® ‘nfaniias

como o exemplo especial- deixa estupfacta uma mdi-
mente, (juando parte de cima 'dduahdade qualquer,
de uma alta auctondade. Fs- Po>em .tudo tem seu termo c

ses actos infames e reprováveis neste planeta tem fim. Q
pioiiagaram-sc pelo interiortodo ^ dos Neros, dos Cali-
do listado, com a rapidez do ® de todas os inquisidores?
raio. . jà não existem.

Tudo passa; as glorias
guinarias do civilismo déspota
do Estado de S. Paulo támbem
passará. Coragem povo não es
moreça com os arroganhos dos
dragões do civilismo ; o vosso
lucto, o vosso pranto e a vossa
dôr passara. Não faz mal que
hoje para os hermistastudo seja
pesar e soffrimentos. Este pu
nhado de bravos «ào vendeu
süâ alma ao banditismo

^>ast >: laram seus caracteres, A

fan de armareni-se para com

suas quixotescas façanhas virem
,para o lugar que lhe está reser
vado desde o começo de xo-a

●iiuIensíUez ; dcixenuos igãaal-'
mente que estejam cora inven-
cionices tolas como -a revolta

■da força publica que não foi
mais que «balão de tnsaio» pa-
Ta depois tirem com as costu
madas torpezas por seus orgãos
■de imprensa enxovalhar
mes dos augustos proceres

♦ P. R. C.

O Leão despertará, e ainda
vmi e- que preciso seja uma onda de

sa—Lsir-TT

sangue para regeneração cio

facter Pauhsta ella correrá para
aniquilar os déspotas e os ban
didos que desde a Proclamação
da Republica tem

ca-

profanado a
solo da Patna. Triste Revista,

vic-

os no-

dos

Assim como brilhou para os
da redemp- passa-

Egypctos a aurora
çãó não vem longe tarabem a

E quando ura povo como
nosso tera que abrir um

pitulo novo nos factos de sua
historia nesse capitulo hade ap-
parecer indelevel o nome deRo-
■dotfiho Miranda e ahi a acção
!paga o que a Patria devia o ci-
●dadão. O guante d >
crata não lia de

■descendentes dos bandeirantes.
A medida salvadora està nas

.nossas- mãos, Cada povo tem o

-governo que quer ter. Salvemos
Estado sufragando o no-

le Rodolpho Miranda para

●nossa.

ca-
o

dr. Jovinoescravo-

pesar sob o s

t^esta cidade

comSssão
ífgionarins tíiití
’^®l^esentante£ e pelo

disfi «Situação,
^^'11 muito m- -í’’^hãtites fo-
onde ivieL." ‘'^’*^stadoa i
hella recepção"!’ *^”do tido

a' es Sao Paul
"a^^entada toe?^

tnúS

Foimau

■o nosso

-me í

jire.sidente do niesino.
por

ELCO san-
Nu interior a primeira victi-

ma foi cm Monte Verde, sacrifi
cado pelo punhal do civilismoRevista Triste or-

assassino e retrogrado. A se'

gunda victima foi em Tatuhy,
A terceira victima foi em Itu. A
quarta jiartida civilista foi mais

grossa pois tombaram em São
Jo.se do Cuapira pelas carabinas
civilblas em nraa emboscada

adrede preparada nada menos

O● :cl

■>0. M»cl.a-
Capital^

*^3 o Hiu logo pa-

Os sinos dobi -ani a finados ,
ípiem morreu ? Cbitado-S coita
dos. Agonisa fiois, c triste avi-

OSSCU8 uiüS

F>i’ehensao de^^uirft

ZT'" Passadu^

iistno Pauiisía, Vein

contados n. uH.mda oligaicliia.
Triste-^ carpi.e-inis surgem ; e

.quem são ellas, todos nos sabe.
e nem

a no

' o que fica
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Convoca tanibein todos cs

Sessão livre interessados a apresentarem a
bem de seus direitos, esclare
cimento ou reclamações afim

de _ que a Junta possa ficar bem
orientada da verdade,e dar. as
informações precisas a escla*
recer o juízo da Junta de Re- '
visão que tem de apurar este
alistamento,

Nos sabbados serão afíixa*

das, ná porta principal do e-
dificio em que funciona esta
junta, e nos lugares públicos,
as relações dos alistados duran- ‘
te a semana, cujos nomes se
rão lambem publicados na im*
pren' i ^

A Junta funccionará todos \
os dias uteis. na séde da linha ‘
de tiro 116 a rua do Rosaria
no grande salão, das 11 hora»
da manhã as 2 da tarde.
E para conhecimento de to-^

dos manda lavrar o presente
edital que será afixado nos lu
gares supra referidos, na porta
do edificio da camara muntci ■

pal e publicado na imprensa.
Eu, Francisco Copelli, lavrei

este que assigno e vae rubri
cado pelo coronel presidente.
Capitão Francisco Copelli, se
cretario,

jundiahy, U de Setembro de

Ao Sr. L, T.
N'esla 'ca^ èira secca, e carcomida,
despojo infausto da immortalidade,
vem parar o poder e a magestade
‘sem reparo haver a tal caluda.

A morte a magestade tira a vida,
faz, em tudo mui grande hostilidade,
Iludo prostra e reduz com egualdade,
mede a todos por uma só medida.

O docel, a corôa, oscepiro, e a tiara,
o velho, e o moço, o feio, e a formosufâ
*0 rico, e '0 pobre, tudo em terra para.

T^ateníe ver aqui nesta figura,
■que no fafal silencio te declara
quanto é amarga e triste a sepultura í

PEREQRIN0_DA^AMERICA

de B. J,
Peço a esse senhor vir ou

mandar alguém em minha
officina à Rua Barão, saldar
o seu debito de 20?000,con-
Irahido criminosamenle, se

não n fizer, no praso de 4
dias, verá o seu nome, por
e.xtenso publicado nesta fo
lha, e, a forma porque pro
cedeu em cidade visioha a
esta

Espero.
Carxolaiõ

Edital

J}V

iiSlEEiO ii GiEREAo NOVO PRESIDENTE DE
SERGIPE

k Brasüeirâ

EDITaL de convocação
PARA o ALISTAMENTO

militar

O Coronel Francisco Octa-

viano da Silveira, presiden-
te da Junta de Alistamento
nhíitar deste

comarca >

Faz saber

Recebemos o prospecto des
ta Sociedade Beneficente de

'Süccorros para enfermos, que P*‘^^tdente da Republica,
'estabeleceu em Jundiahy uma getiera! Siqueira

de Menezes o seguinte tele-
gramma, transmitido de Ara
caju ;

O marechal Hermes da Fon-

‘succursal para proporcionar a
todas as pessoas mediante mo-
dicca coníribuição sõccorros
médicos, cirúrgicos e phar-
maceuticos, constituindo assim

um auxilio poderoso para os
habitantes de Jundiahy.
Gratos pela remessa do fo

lheto que nos enviou.

1911.
município e

de Jundiahy.
. que o pre¬

sente edital lerem ou delle le-
nham conhecimento que,

instaliados os
rabalhos desta Junta e, por
tanto convoca a todos os jo
vens da Idade de 20 annos,
completos no anno anterior e
domiciliados neste município,

uíscrever, alé o
novembro do cor-

dos aquelles que, lendo 21
ainda não es-

nos registros
militares, como determina o

para a execução
alistamento militar,

, ue 21 atè 30 annos de ida-
- completos.

«Acabo de scr empossado
u o cargo de presidente do Es
tado, e o meu primeiro dever
è commiinicar a v.exa. -este

factü, assegurando que Sergi
pe confia que v. exa. lhe dis
pensará a maior soturna de
protecção para sua felicidade,

O sr. ministro da íasenda hypothecando-lhe, por _
vai expedir circular aos che- vez, toda a sua dedicação e
fes das repartições fiscaes. de- fedilidade.
clarando que as alpergatas Na mesma data, prestou
sem sello não insidem infrac-- também o compromisso legal,
(ção do regulamento dos im o vice-presidente do Estado,
postos de consumo, visto que coronel Pedro Freire.*-
a elles não estão sujeitos. O marechal Hermes respon¬

deu agradecendo a communi-
cação e faseiido votos pela fe
licidade pessoal do general Si
queira de Menezes e pela pros-'
peridade de seu governo.

francisoo Ociaviano da Silveira

Presidente

nes-

ANNUNCtOS

sua

"f A sta. M coiira 1|
a virem se i

dia 14 de

Ü(èj Lecciona piano es- g
cliisivamentea meni-
nas e seiihoritas,pre- ’m nas e

ços convencionaes
Rua S. Fonseca n,50

O dr David Blumberg, pro-
Fazendapoz acção contra a

Nacional por ter sido exonera
ndo do cargo de collector das
rendas federaes em Rio das
Pedras, neste Estado.

■

de

Fübrwã de
Mosaicoso dr. Elysio de Araújo dei-

>cou a directoria da Confede

ração do Tiro Nacional. UUl Tem sempre em depo
sito grande qiiaiUidade
de ladrilhos de siipenor
qualidade, a Rua Duque
de Caxias m 9,S. PauloAtteiição Attenção

UMA MARAVILHA DA E
LECTRICIÜADE-O rei E-
■duardo em Wcstdairi Parlz a-

pertando uin botão às 9 ho
ras da manhã, immediatamcn-
te abriu as portas üo Instituto
ipara Tuberculosos em Motre-
al (Canada), acendeu todas as
lampadas içatido ígualmenlea
bandeira íngleza,inaugurando
●assim o grande Jnstiluio. Um
rniiiiito depois tra recebido te-
legramrna de .Monneal dando
conta doixito f’aiiianguraçâo.

Terros o prazrr de
Famílias que temos

RAisar as Exraas.
. .. Díi fleposito riqiiis si

rao .-ortimento decoioaspara finados.
Assim sendo achamo-no,s habilitado.s

a fomeopi- este artigo a preços convida-
Inos VFR PARA CRER

●aate
c

m
i ABEL COIWíBEâ ^

Lecciona luglez theo“^
praticamente aos ^
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Rua do Rosário—Jundiahy-

Antonio Effenberger <i*
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41-RUA BARÃO DE JUNDIaHY-41
Nesle bem moulaiJo cslahelecimenfo as exinas. fami-

Jias eticoblraião joias, beiioques, pulseiras,,collares, rolo-
g.:os, pava honieiis e senhoras efinissiiaas bijouterias,

Agentei dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones

VLriÂÍAS NOVíPADES
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45-Rua Barao de Jundi:ihy-,i5,

Grande loja de fazendas, armartnlios,. roíiipas braifia^
eliapoLis, calçados, perfu.iuariase m.ais o,ulros artigos oo.n.-

cerncnttís a uma bem montada casa neste generuv

-PREÇOS, SEM IQÜAE-

lati

● Loja de Fazendas

ri

Octavio Prestes
Este conliecido estabelecimento avisa qne continua a

vender oseustock a preços baratissimoK.
Especialiilade era fazendas, ai mariulios, çaíçados, eíc

^ú—liua .Barm de duadiahy:
çtc.
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negoGiante Ra 24 annos

Largo da Matriz;
içm.r:íZGM i>e segoos e aioi..h id/)s

FINOS

Neste bf^ni moutado- ostabnteyeim)et\,t'.b
famiiias -eReoutrarâu tada a

sorte de eooiestiveh o moHiados fíiioi-h

ftna Barão de Jnndiahy
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4^rp,azem de bcccos e arolbados, bebidas finas naeionaes

e exí rangei, as.
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SiiãíWrBAPPA & COMP,
* Ci.

sf-

P"c^,
mCtRANDE ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHaDOS FInqs m
m.

tf
m.

le-r:;
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Especialidade em, Farinha marca Flor Rappa a unica
cjue dà prêmios em dintieiro, BENIAMO.

FPiàNCiSSOUE ALlEffiA SàtlES;
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Rua B.arão de Jundiahy vV' i\

S^-J’>-yé
Typograpbia Central Roa FJaião de Jomliahy- >1

AC,.4r^,

MENDES & SlliV i
^ypographia da S:itu.açi:Q^RUA BARÃO DE .lüNDíAHY

Ençonlranns.e sempre nesta bom montada papehuia
e typcgrudiia, livrn.vi escolares, cadoruo-i em bratieo, pa«
Veis íacluras, earIÕos de visita idem poslaes etc. etc.

' Aectíilanvso rjiiacsquor trabalhos coimerimnlos a ari e.

Nesta ÒB^u liiontada offíciiia: faz.e-sB'
todo e qualquer trabalho typoyraphími,
vorn a aicioavuiu "utCidexeperfeiçh)^^^ (jp
Jjreços 7^asoaoeis.■Preços baratíssimos .

Rua Bardo de Jundiahy
●*«1
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